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eu, t En] o dohlingo dé noite é nó fim 

tio' fogo da'festa de Carapèços, houvo 
ali muita vasta lenha entre homens. 
de Sal' ador do t amp•• `e de carape-
•os. 1)e risa relha e 'de coso p'eirsado, 
esperaram-se uns aos outros, e, ao 
èìì COT itrareni -se, ' então e, que oram 
ella.: dèu sè da banda. dz•'èhuva, fi-
rand• all;ttn contendores.., lrenl ulal 
tratada >; ho'uve t• pb, gtìë' foi n'uín 
bragado para ca,à.' Jti lenha°ou,na-
da... Prc•raielmente os mais fracos 
sôcgórreili sc agôì a cj S tribunaes: 

Et►uni preín[o • de consolação;$ é 
sempre as,'Lrn, 

Q me'u veria ' á7riig•` iir: Fbnte's 
disse-me hoje, que nunca tàve.tantas 
uc is, como te:il este anno. 1±.`iìtes as-
slni; .Ï nl1Ii; alguéh] acontecerá o ines-

ts•it 1a(41 

•não'Ih•cift t'a:n—átrd` éliì'tei iif3 ce.9rQ5eir(p, é.íanto m3?s c,uanto.,éile 
l ri-lha,_—A , .r ' s± • veio dàr 7̀sta t,a ceao ;e..rar lìçãà a 
f A- •esíecultr,:ão ict' atÇr,s, p_: ir ,já a: surdos. F, a este respeito,i.[r,gUe)Iios 
itnF•rta_10,dy,-t:•trz,,.[;..[•,••,,n,ai•lss,+_i- huje..•,orta<lut-:•td x; ji..., .ts 
eìar o `podre lav ard .) r • ,.•a:<rroLima quu.tn.feir}a; 4 de 
` 1'p.o.t"tí•cïn dó' Ic,o; ftit estrát7r-piLittr,jg }i I , a d-q I2•atlt.o 
•.clìliitr.<Ia;:iha'•'airiï'ar mt1iL0 t11•i117Ò t-eilï4 trridurlvd4,.•,`, 
petit• nosi:ils..alcicias• e a prrltja•kiu s feias hora; clii tar.te fará á prl- 
So mercad-)_de ie ilt,je. ;k Letra estalar .i vieira pregacao o rev. José Leité. 1 o-
titiarr 6r. & nítlliv, e• taiato que èll - pes fie IrarLá um eccleMasrico ii s- 
•*du •í• c3 3sar 1 itìo ' bs el•nlp-'tdó Es. tradissim r n c Lj i dc n A Res- 

Jtiaésns 1•?irad5r€ t" pi:F>iírit falir, taurlcao> } Gi í'res jornaiista 
Cl• i.il; ltrì] allCsy q.•+.2, $t' 11 I rCtetl-. Úitiili'ì2[O Cx pfv rì ]? tyt<k i, 11;UiO, . pro 

fcssor c? s ,iejru;; dc Ó.° , .•ipno do 
s ill ,lartd', éb ie' Güima.raï ;, e tjile 
rgèi,cl Csan tifo 's•-digitou Edcceit&4 tão 
paasada_tarcfa,j„ 

soes a passar por }?yrycmerito,5,-171 It1 
;aram m edir o militá a trio reis. liC la 
i rosca medi ij• 'è r t ilie tla iF meu 

:estão r, aza )Je,z ia bana= do; Tattita_•, 
I.on cises. cr: (nos ttrc co Ba retzgj;ó• —. r pái ar] se o uiinar fies para, Ja're ,a e>Sou' á SittC •< 

t 

d1• ta. . f 

Q contrario d'lsso,' 001110 
jt"l°"`•iïillií5ó 
•-Lll11 G t[13 f1. ° r2..e1Ti P 1 5. 

(que dirí'm h 
S. quisesse ingerir-se nas 
deliheraçóëolitic•l• do •;o- 
-el'il0' francez 

—0 bispo de Dijon j• 
cllegou,a, Rolha. 

HesÍ7Cl/1h0 r 

'na ë tambèal que ò nossa.mu - o ladre I)omin>òs Rodrig_les 19tirarte , r - - 
ta' venerando prol do e o seu iIkAtrá- i•iliheiro., te o 1•1trc1uez de PidaI e,ou= 
d6 [sabida nao í:íicie+r.; ni sCe >an 10, < —Prosegue tii, com a iliraiQ 1` açtivi- tt,ClS UIII destes allecetl 
como. Srandïos_i e . perduruvCl c com= 'dMÊz h i <!l?Slhc s de :2is1t.i4iLc•ã cl'e l ; . 
enioracão 0 estas destas juhi ares,• a uni r íi•al d c _ estrade, ;de Lniciativa' llv d1t1,.Sfl Ulllt•. zi,n] , 

iéfoimu dú, ilrcviarios,, t37is• s e rI= t séguir dá" es`tra•1 n.un. 
' t'•t d R 

_ Il anil _ 
• 't ce.zr• cz c ..L - < ... - , ,. ,• .:. ",y ai- ht •• i-••••=,•,;+ t]© •+•- • • -) i' •. •l • L • •. - g uiP ' J ,k-. t._ ," i 4 - - •lia. S3P.'t• •Ç t [['._ 5t.i11 a Q íiC. a v !C •a r •-

-' do aÍL ll• 1'ílt • 3r tL2:jt'3 •illiltltU 111' lad,ï°fII I i•., i;no i;]^r ua c• t n• n dc 30o rlí troe. , rol 
á apreciaça a p t -• B 1 P 

t 1C dt 1Sa 1 U " -O O ' i K ii -ora] v mr •icl rtnl lc:t ' t idt •t• aaS d1p10I11d,L1•1 Ct0 barão 

p lá mQn e o• L L 
S dv a reCi iCaO, taes Irettldo, n10 I0 lL:a"d•l i •, <iealcal e il•; atatl tlti`e se•tváe 1Eti- agreis parocr_:al o ayuallarcgnezia• de •t10 Branco,-i1111zStrOíIOS 

Mente p ye ]d,7 ao çzc aso l.Lta tdm dc selJ aa D. o ,t t 

[ 
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uEa -. ãtacou o governo a 
proposito da,,..varpinaçl`t,o e 
revacc≥;naçãoc , óbrigataria,, 
r,he gando aftappellar para a 
insurreiçà armàda. 
No Brãzil faz falta u.Irl 

°,Onde cie Ferreira. lt, 4 

Russia 

'O minístro do interior foi 
victima d'Ixrri'attentado. 
Unia bomba explodiu de, 

baixo da earruagein,-desfez 
esta e matou o ininistro e o 
-r,oe,heïro. ' ' !k. 

"O criminoso foi presa. 

.• •eaeA xa 

Em S. Petcrsburgo sup-
.poe-se que rro estado maior 
se ,guarda 'a maior .reserva 
,.cérea de todos cs :eitos d--
armas no Extremo Oriente. 
Os jornalistas de Tokio são 

-ãbertaxneu-te,wilti-arios á pas-
sagem dos na vios T-1'1s30s no 
estreito dos Dardanellos e no 
mar Vermelho, °eonsider•in 
do-a um aueuta.do ao direito 
das gentes. 

Resumindo, diremos allos-
•sos leitores cora a maxima 
'frarïqueza que no fim de ca-
-da.semana ficamos sabendo 
tanto como no principio d'cl-
7a. 

X 
Ultitltas noticias 

to da repovoacão do Cavado pelas 
melhores espeeles de peixe adapta-
veis, communicando-se esta delibera-
ção ao2 intelLgente promotor d'esse 
congresso e .distincto propagandista 
da Liga Naval .Portugueza, sr. tlixnoel 
Candido Loureiro. 

A •Gamara deliberou por unanimi-
dade fazer-se representar pelo snr. 
presidente e mais vereadores que o 
podesseni acompanhar e que se fizes-
se a communicacão proposta. 

`IZeytterimeirtos 

De Domingos Duarte, de •Cossoura-
do, pedindo licença para, a fim de 
regar a staa leira denominada do Loi-
ro, sita ao poente do logar da cova , 
da sua fregueàia, condes-ir. pelo cami-. 
nho publico, que passa junto (e em 
rego descoberto de 44 centímetros de 
largo e 22 de profundidade) a ng ia 
que tirar de -ire estancario, síto eni 
outra leira do mesmo logar. 
Deferido. 
—De Arrelio Parcos, iiegoeiuute, •elo 

,-sta villa, gne,tendo arrendado por 19 
annos o predio ntimero3 23 e 25 do ',argo 
da Porta Nobre—pede licença para o 
reconstruir de harmonia com a planta 
janta c-desfazer a capella de S. Thia-
go, existente ano mesmo Predio, sob 
•s . ondiç•ães que indica. 
• . Deferido, oceta;•gantlo o requerente e 
•esposa eeriptara em gitr, se obriguem 
a construir uma , apodia ele valor 11;;10 
inferior ao ela aetnsl, ou a entrar no 
cofie •ela cariara, n escolha -d'esta,eom 
o valor ela mesma capella, para c que 
•vae a dita eapella ser avat">rda pelos 

ritos Antonio tlirauda c $osé A e 
nio Alves Machado, empreiteiros,•r1'es- ele •suas relações .pessoaes e fnne-
'ta viiia, Se açamara -se conformar coo] 
essa louvação, e sugeita,ido as ábem-
feitorias e obra, que -vae fazer aio pre-
•dio, ã obriga .âo ae contruir a capella 
ou de entrar no cofre municipal Pari a 
.importancia, que fôr arbitrada sela 
Iouvação o fazendo um •oratorio provi-
sorio eniquanto não fizer a =reeva 'ta-
pena ou entrar com a "mportaneia cia 
dita ava•iaçno. 

—JF3e Arnaldo Jiinto de Mendanha 
.Arriscado, ;prQprietArio e -morador em 
Braga„pºra reconstruir o anuro `que 
veda a sus propriedade denominada 
Quinta do -Barrio, da freauezia-de Ro- 
.riz, ('este concelho. 
Deferido. - 

COSUIe alie -R»,Ie; t Vieira toenrá originalissimos trechos ele 
operas, modas populares, marchas 
e episodios duma feira, etc. t t •. 
Este numero será de verdadeira 
sensaçao. 

Monologos oricrinaes de Pedro 
Bandeira recitados pelo auctor. 

Cançonetas pelo applaudido di-
seur Augusto Véras. 
-Monologos por o distineto ama-

clor A. Gagean e A. Etibim. 
Fados portugueses, cantados à 

j guitarra  pelo academico Alfredo 
diva, acompanhado por Pedro 
Bandeira. 

Por especial deferencia o exm.° 
sr. Accurcio Cardoso, atictor das 
j peças, virá propositaímente assis-
ttr ao eslleetaeula 1 Este espectaculo constitue, pela 
escolha selecta dos setis numeros, 
a garantia absoluta d'uma noite 
primorosa, que vinculará no espi-

,Guarda-se segredo sobre n —De Antonio Gonres ,da 'Cunha, •de 
Yonte Cdberta, para -abrir dois paços 

-resolução tornada no Elyseu. a pequena distancia «do caminho ptt-
`Suppóe-Se que se•.darã com- •blico e ,centro de uma •sna•proprieda-

de, a fim cie prolongar -a.inina•que -(do 
.•leto -rompimentode relações eeunirade sito no >logar<ta Aldeia ela 

Poço, -da mesma fremezia) 'fornece 
agua para o•cortellio ,do ìíonte da Po-
ça, da freguezia da•Cucruira. 

diplomaticas entre a França 
.e a-Santa Sé, "retirando o pes-
soãl cia ernbàixada em Roina 
-e o'nunèio em Paris. 

'O gctverno .f"ncez quer 
-ser Papa. 

X ottas 

.na casa, gne possue, em Fautor, •ne 
a•ua S. Fraºcisco, d"eistav.illa. 

Deferido. 
—De Ludovina floria do Carmo, de 

Santa Leocadia ao Tamei, e Maria F 
'(] (• ¡,posta, do Campo, requeronao stibsidio 

1-Ole(LU ele taeta ao. Concedidos sais •mezes a 
  ••acla. 

sessão de- 9 de • Julho 

(Continuação) 

Presidencia do .presidèrite .:cr. dr. 
Vieira 'Ramos; vereadores presentes 
srs. Luiz Ferraz, Alves de Daria, Di. 
.Augusto de Passos e Florindo Gomes 
de. cousa. 
Foi lida e approvada a minuta da 

acta anterior, sendo auctõrisadas ai- 
ziutnas, ordens de pagamento. 
O sr. ppresidente deu conta de que, 

em conferencias que .temi tido com o 
sr ,capitão Albano de iNlagalhães.Bar-, 
bõsap.11t digno commandante Inte— 
Tiriá• dó .3.° batalhão dw iufantertia ri.--
3, . aquartellado ii'esta a:ül.t, e tendo` 
,vistoriadò tïm terreno apropriado no- 
álto dos Nove Pinine ros em Gamil e 
-a.,poucp mais de dois kilmmetros ,dei 
.esta ,villa, mandou levantar pelo con- . 
ductor•'4i innicirp I u na. planta para a 
4-onstruCçào, alli de ,uma carreira ele, 
tiro, com 20 mètrós'de largura e ó00 
.de extensão e, liem •assim, ` de uma, 
casa:_destinada a secretaria e arreca-
dação, o que tudo -deve ser endiado• 
rab'mésm0 digno coinm4andante,a fim 
.de For. subrnettido á direccão da ar-
ma de infanteria, ciferecendo a cama-
-rã o terreno, pedreiras e algunias fér-
.ramentas para a obra, •ficari& o mais 
a cargo das estações militares que 
,pouco mais terão .de gastár do que : 
400:000 rois, em vista do importante! 
.concurso da camara. 
Como eram béin pa-ten7es as van-

tagens de gama carreira de tiro tão 
perto ('esta villa, propunha que a ca 
-mara deliberasse solicitar a creacão 
da referida carreira e offerecer o ne- 
cessario terreno e, pedra, enviando as 
referidas plantas, ao dignei cDiir man-' 
dance do aIludido baiZão. A cama-' 
.ra assim o deliberou. 
— O sr. presidente deu conhecilnen-

to á Camara de. que, nos princípios 
.do mez de setembro, se real°isava em 
Vianna do Castello . um Congresso 
.Nacional de Pescarias e mostrou a 

convenïencia de este municipio alai se Professora de Gtoios ambas do re-
fazer representar por quem continue p 
:a advogar o importante melhoramen- xo masculino. 

Deferido. 
—Le Antonio Augusto ao AIr eido boas .notas bancarias ileve ser ,c9.n-

Aznvedo,•d'estfi vila, •para, conforme vidat.ivo e tentador para uns 
planta junta, reconstruir uma peque- zes de tida errantQ, :mas a pé e 

sem cinco róis deve ser ora iv -

Plis apesar disso um rapaz •d.e . 
Braga, mas •resideute em- Lis1.m. i 
Antonio Julio de kCastro, saliiu 
d'ali -lia 17 metes, março ele 1.9(W, 
e, -tendo atravessado a ldespanka, 
F rança, I taba, A.ustria, Russia., i 
Allemanha, Ííól'lanéla, Belg,ica e J 
1%,laterra, vae a carràaho de ater-
;mo ela sua passeia-ta, onde clev 

lho, nosso respeitavel ;patricio, re- chegar em breve. 
silente .em Ainarante, ot}ereceu Passou aqui no doiningo, vindo 
ao Rcct•.lkímeilto e Asylo do íe- de Vianna do Castello, e dirigiu-
nino Deus a -"araiz de 90.000 -se a Braga.. 
reis com obrigação e}'nma missa 5oftreu, como ponte e-alctilar-se, 
no dia -5 d'agosto, 30:° do falleci- grandes .privações, mas encontrou 
irento alo sr. dr. Joaquim Pauli- sempre -quem generosamente o 
no, que foi juiz n'aq-ueRa cºmar- socearresse. Ate: uma quadrilha 
ca, e em commemoração de lu de ladT• es' Traz authenticada a, 
ctuoso aoonteeimento. sua passagem com chancellas, ca- 
 •s   rimbos e notas. Acoinpanha-o uma, 

cadellita que lhe otfertaram na 
lures Hollanda 

A1) s 1 dias de demora na es- 1\`o seu registo I3aacellos tanz-
tacão thermal de Caldellas voltou l bem é notado como bemteitor. vo o família, Albino Leite c esposa, 
aos seus labores tliarios o nosso — _. T _: p Capitão Albano Pinho e esposa, abha-

de João de Deus da -Silva Ferraz, D. iresado amigo si,. Eduari o Vitxi- .,• •^- } g •If °s`. á-á:,'st;•;••4 Prior clx Colle•ida, doáo. B. ela Silva 
ra I;amos, que sinceramente feli-
cNitamos perlas melhoras de sta sau-
cle e ak5_Içamos .pelo prazer ria 
soa apTeciavel conuivenoia- 

Beinvindo, ;pois. . 

Stmbslcilos a corporações 

Pelo ministerio do reino foram 
concedidos os seguintes stab€idios: 
A' Santa Casa da Misericordia, 
201:000 reis; ao Asylo de Invali-. 
dos 45:600 reis e ao Recolhimen-
to do Ménino Delis 9f1:600 rs. 

weute.>Ileenelia 

O sr. Joagdirn w,eíte de Garva-

Transferenelas 

Foram transferidas mutuamen-
te as sias D. Maria Candida Caa•-
valho, professora na escola de S. 
-\lartinho de V111a Frescainha e D. 
;Maria Thereza das .Dores Farin, 

\o! domingo passado passou na 
estax,ão do caminho de ferro d'es-
ta villa, em d.IieeÇlio a Vianna do 
Castello, o nobre ministro das 
obras publicas, sr. conde de Paço 
Vieira, .que tão Zeloso se tem mos-
trado em que esta provïneia, flue 
lhe foi berço, seja dotada com al-
gumas linhas fet•i•eas assaz dese-
jadas e muito iiecessaTias. 
Em Vianna do Castello, fonte 

elo Lima, Ar:•©s e Monsão, rece-
beu s. ex.a ruidosas e enthusias-
ticas demonstrac;ões de apreço e 
syuipathia. 
Os seus carredigãonarios d'aste 

conceIlae aproveita::.0 -a um pa.s-
sagem na estação d'esia vìlia pa-
ra lhe render uma calorosa 
festacão pelitica. 
A gare estava-ornamentada cem 

plintos e arbustos e com muitas 
bandeiras, svbìrani ao ar algumas 
,luzias de foguetes e tocoit a ban-
ria tios bomkeiros voluntarios. 

I•m Mine foi o nobre •ní inïstro 
cuiirprimentado pelo digno presi-
dente .da camara ('este eoiieelliei 
e .nosso prestigioso -clirector poli-
t1oo Sr. da. Vieira Liamos c na es-
tação d'esta •7fla por cavalheiros 

cionarios publicos, alem das seus 
parfiïlarios. 

l[.ax•apins c cl-eco-rcleIa•o• 

Da alquilaria a}os srs. Carva-
lhos, de Bareellii{lios, foram xou-
bat}as . diff'ereiit.•: s ;pecas de -roupa. 

1'a-romaria •ele S. `"iage de 
_Macieira houve •grande desardem 
èliegando a ser disptaraaes ilgiins 
-tiros de :rel•&vor, ,o que ifex n,os-
rtrar-a uns.nossos amigos •que'as 
perinas servem ;para suais alguma 
cousa ,do que para commoclvs,pas-
seios áiél is ruas •tla villa. 

Pela ]Reiropa 
iajar pele Europa rem #orlas 

as commodidades exigidas pela 
,,ida .c como bolso reobeiado de 

N proximo domingo, 7 dagos- 
i, a•ealisa-se um grandioso sarau 
;promovido por um grupo de dis-
tinctos amadores portuenses, do 
qual fazem parte os diseurs Au-
gusto Véras, Pedro Bandeira, Al-
fredo Silva e Armando Gagean, 
que em excursão a Barcellos re-
solveram dedicas uni espectaculo 
no theatro Gil Vicente ás genti- 
lissinìãs darias d'esta villa. 
Do Frogramma exhibe-se a re-

presentação das peças do escri-
ptor portuense Accurcio Cardoso 
f4 lllodeio da b'irge•rt e Agrtentar 
e.. , cara. alegre, a primeira das 
quaes obteve grande exito no Real 
Tlaeatro de S. João do Porto, por 
oceasião da homenagem prestada 
ao genial poeta Guerra Junqueiro. 
A apresentação do mais aper-

feiçoado e completo Cramol)hone 
pelo exm.° sr. Carlos Costa, que 

rito dos bareellenses gratas lem-
branças. 
üs bilhetes, de quinta-feira em 

diante, acliam-se à venda no café 
elo tlieatro. 

.IEsa>inc 

0, 1rceu ele Braga completou o 
curso dos Ivecus ficando aI>provp,-
do no exaiiie de sairia d•r3 èursA 
comiplementar (7 :-' anno) e sais. 
Franciisee Villa-Chã R. Lei1e-

Festt.I•lalatle 
•a •proxiino d%emiinao reaTisa-:se 

na fteb eia ele »5. ela.#indo de 
Villa• Frescaïn x. Qrra ;esc ; ìd ide 
a S. 'Martirzhc e Sariato Anxaiiio, 
constando de missa cantada ains-
trunsi ilal, e•nosiçãn .de ,SS.., ser-
mão e proc2ssã.e. 

Terra rrnlsica péla 19a•Ida e',e Vi1-
1ar de Monte. 

7át jor Anj»rim Pessoa 

C•liegou liontem ele Vianna, no 
1itltimo comboio, o W. major Amo-
rim Pessrra, -por •tec twtninaçloo a 
saia cemI*Rássão de st-•rvioo n'aquel-
la cidade---o commaiido <lo regi-
meaito de íníàntea•ia 3, com o brio 

p•tr8•iaar •gaae O'Mra•cterisam-
UI Ao 4Ugam-os Com o regresso 

eY. a. 

ca1«la-, do 1Uro o 

Tem sido muito concorrida 
este anno esta estancia ele excel-
ientes á'-tias medícinaes, a pa•aicos 
:kilometros desta villa.. 
Cada atino que passa mais ellas 

se acreditam em seus salutares 
effeitos. -
Alem de outros aquistas sabe-

mos que teem aili ido fazer uso 
cias aguas as seguintes pessoas: 

De .Barei-lles—D. Felizarda Jtacha-
do Paes (Fervença), I). Antonia Go-
mos Vinhas, D. Jíargarida <k. Peixoto 
o filhas D. Virginia e D. Emilia, D. 
Anna Continho. D. Anua ;\eiva e fi-
lhos, conselheiro rev. Domingos José 
de Sousa, dr. Augusto Mattos, Joio 
Baptista Maciel, (Ir. José Jlaria ele 11a-
galliães Pinto Ribeiro, Antonio A. ele 
Almeida Azevedo, Manoel (;'Araujo 
Couïinho, José Casimi`o Alves Jtontei-

Cardoso, Padro Francisco Br:iiuizlo, 
Awostìl,ho 'lattos Lopes d'Almeida, 
Antonio Justiniano da Silva, D. Joa-
quina do VaI1P (Ermida) Perelhal, 1). 
liarialtetiro) Perelhal, D. Maria L. 
Copele rimeutel, etc. 
De Braga—Mathias C. dos Santos e 

familia, Nano Pimentel; José ela Silva 
Pereira Vianna, cio Alvarães; Luiz da 
Costa Palmeira, de E!ipozende; Abba-
de de Esmoriz, Famalicão; Eduardo 
Gomes da Silva e familia, de Vianna; 
José Martins da Costa o esposa, cie 
Poiares, fonte do Linia. 
Do Porto - Fernando Valle, Joaquim 

Ferreira d' Araujo e Silva e Pio Brito 
de Lacerda. 

X 

Tambem teem.sido muito con-
corridas este anno as antigas e 
conhecidas caldas do Mosqueiro, 
Lijó, calculando-se o numero de 
banhistas que diariamente fazem 
uso dl'aquellas aguas para cima 
de 150,. tanto, deste concelho co-
mo doutros visinhbs. 

•i  d 

Fazem annos: 

Tlgje—S. A. o sr. l71farètc- D. 
A 7180. 

4mrtnh<i—a sr." D. Ameba t7,1: 
Dores Cibrao. 
D' ?--as cr.aa D. A7nt1 a de 

Lolz<ìo tllraceclu Chaves e D. Lcat7za 
Cafres Lourc;ro Pipa, 

Dica 3—as sr.`` 1). Alice dus 
Fsr«t ores Paulti dos Santos, D. 
Rachel T ;rira de Custro Lemos e 
o Sr. <TuãG Lopes dos Santos. 

Dia •4—a sr.-, D. Miaria. Hen-
r;quota Coelho tia G?-u• e o szer. 
I'r•crrtcisco Xa.z;cr tl',4rat•jo. 

X-
Fster• nesta 2•;11,7. a exrrz.a sr.z 

D. ílfaria da Soledade da Costa 
Basto Caldas de Barros e enteada 
D. Leonor, ele Sabrosa. 

—l:.ctt+ •zcts caldas do E;rogo o 
ror- conselheiro Dorzi;rzgos Jesé clÓ 
Suu.sa. 
—  I'ic runs. a. esta r il'a os srs. 

+rsr• liadre 11exmIdre' Rainho, e 
.flexandr;.zG Rt.kzho, phar•rzraeert-
;cG, rica. 1'u troa ele 1'arzim. 
— E3IZe•e eru L,sboa o sr.dr.Jo-

së de Ccrstr•o Figueiredo Faria. 
---Deve chegar acasos,; o sr. dr. 

lfn7zoel Paes de Villas Boas. 
----Este-ve n'e•₹a rillrt o sr. Edif-

a7•do Feratarzrles ITc 44ça, tde 13ra-
gn. 

—Enrorrtra-se n'c<stn zrìl•<r o ar. 
dr. Art%.1,•» 3lcrciel, delegado de 
Puredcf <le Coctra. 

Albano Lopes, tuberculo-
so, morador no largo da 
Granja, d'esta villa, pede ás 
almas caridosas uma estnola 
rara alimentar seus filhinhos. 

a-p s---  

Meneado seinanal 
Os preços dos eereaes peia medida 

antiga 1¡,373, no nosso merendo, sio 
os seguintes: 

Julho branco 
» - amarello 
Centeio 
Trigo 
Feijão branco 
» amarello 

vermelho 
raiado 
fridinho 
preto 
manteiga 
mistura 

Julho alvo 
Painço 
Tremoços 
Batatas, i S kilos 
Vinho, pipa de :oo litros, 

mil reis. 

» 
» 
» 
)) 

640 
600 
600 
yoo 

640 
coo 
;60 
• 20 

700 
1200 

X60 

,00 
600 
Soo 
3o a 40 

t COIIIIERCIO 111; R IRCELLOS 
Assignat uras 

Barcellos:—trimestre, 3oo reis; se-
mestre, tioo reis. Fóra de Barcellos:— 
paga adiantada—trimestre, 36º reis; 
SImestre, 720. BraZll:—alar, 2:400. 
Numero alvulso 3o reis. 

Publicações 

Annurcios: linha, 3o reis; repe tição 
20 reis. Communicados: linha 40 rs. 
Os srs. assignantes teeni o abatimen-
to de 23 p. C. 

Redaccão e Admi iisti•acão—R. D. 
Antonio Barroso=Ba•'cel os. 

ANNUNCIOS 
Aradeeinlento 
Aurelio Ramos—extrema--

mente grato:• a todas as• se-
nhoras e cavalheiros que o 
distinguiram com a sua hon-
rosa presença â missa que, 
elo acção de graças pelo res-
tabelecimento de sua querida 
irmã Belmira Ramos, teve 
logar no templo da Santa Ca-
sa da Mísericordia, no ulti-
mo domingo—vem significai 
a suas ex.as, por este meio, a 
gratidão de que sinceramen-



te se acha possuidó por essa 
prov« de consideração e es-
tima, tão gentil quanto im-
merecida. E—não especiali-
sando vinguem—aqui deixa 
tambem consignado o seu 
muito reconhecimento ao il-
lustre orador sagrada, sr. pa-
dre Alexandrino Rair-ho, o 
set, reconhecimento pelo br-i-
lhantíssímo discurso que sua 
revim.,' proferiu e que, no se-
lecto auditorio que o escuta-
va, deixou a mais agradavel 
e funda impressão; agrade-
cendo, por- iguaï, á distincta 
meza da Santa Casa, não só 
a sua comparencia áquelle 
piedoso acto, como os servi-
ços que li7e prestou, pondo á 
sua disposição todas as al-
faias e a armação, arbustos 
com que se achava decorado 
o magnifico templo. 

3 todos—uma perenne di-
.vida de reconhecimento: os 
protestos de Lima gratidão 
sem limites. 

Barcellos, 

r 904. 
?7 de julho de 

ArrE,inataãco 
1.3 praçz 

am. a publicação 

'No dia M. do corrente. 
belas 12 lioras do dia, a 
porta do trihulittl judicial 
d este Juiso, lia-de ter lo-
<rar a1 venda por arreina-
íação do s iiitlte 

Plll:I)lo 

\a li'egnezia de Arou 
zellO. o cIctolpo dellallli-

nado do llerdainento. de 
lavradio coral arvores a-
N-jdadas, de natureza, al-
lodial, nu valor de reis 
650:0 00. j 

rf R let(Titl1_»a (liie bossa 
i)er(encer ao exécutado 
)oáo José Monteiro, por 
fallecimento de sete pae 
I; rancisco José Monteiro, 
que foi ï1'esla villa, e (Itie 
liquidada für no inventa- 
rio a que se procede por 
fali ecimerito - d'este -pelo 
cartono d0 primeil'o Ol- 

ficio. avaliada em reis 
3'_)3:37/ 5. 1'èido isto foi 
perihvrado lia execllcão 

de sentença que Antonia 
Maria da Silva, viuva, 
desta villa. move contra 
Jo•tO José _Monteiro. sol-
teiro. proprietario desta 
mesma, villa e —Joagnim 
Pereira da Silva, da fr 
guezia d'Areuzello. f _ 

Pelo presente s•i• ei-
tados todos cus credores 
íticeríos do executado pa-
ra virem assistir a praça 
e niais ternios do pro-
cesso. 

Barcellos. 9 de julho 
de- 1904. 

•7erifiq_uei t 

O juiz de direito 
l artir,s. 

O escrivão, 
José Cnsirniro .4lues •Tor•eirÓ. 

CALDAS DO E'IROGO 
BARCELLOS 

El11PREZA AUCTORISADA. PELO GOVERNO 

b►e•••€• cie 1 de l~ h<> a -31. cie 

Buas hypo-salianas, blearbo>tnatadas. ehloretadas-sodleas, e111eiosas, azota-
das, stuitìdricas (lnalteravels) 

Banhos d'iminersão, douches, irrigações. pulverisaçóes, 

ESPECIALISSIMAS em molestias cutaneas e no rlieumatismo. Usada, 
ternainente não teem rivaes no tratamento das doenças do apparelho respiratorio e 
dós orgãos da, digestão. Contiguo ao estabelecimento thermal ha bom hotel e res-
taurante, casas independentes para familiar, correio diario e capella para serviço 
religioso. Parti mais esclarecimentos pedir informações ao proprzotario 

C1rysoo ono Corre-ia Bareellos 

1 
1 

=1 

A •Itittia,1 lífe cie Nova-York 
A MAIS ANTIGA DOS ESTADOS UNIDOS 

A MAIS RICA DO MUNDO 

X1.111-,-Llor ilIStit1lieáto financeira do inundo inteiro 

COMPA.NIfiR DE SEGU1NOS DE VIDA 
FU'DADA EM INÍG i A-Y ORh' EM 18 

GAMAM' IAM il«. 4"~04100:000 (oylro) 

Banqueiros no - orie de Poì-tzigal.—Pi,rto da Fonseca C- Irmão 
lié8, Praça de D, Pedro.—Escriptorie, 138, Praça, de D. Pedro 

Suceursaes da Mutual Life no estrangeiro 

Paris, Vienna, Berlim, Ilamburgo, Genova, Bruxellas, Amste!dam, Budapest. Stockolmo, 
Copenha-ue, Cr.bo, Svndney, 1N1exico, Londres, Sanghai, Madrid Oriente, Lisboa, Porto, e em to-
das as cidades dó reino de Portugal. Nestes diversos Paizes a « Mutual Lifea conta: 

6o Nreccões Geraes; 
2o:000 homens, que formam um exercito de agentes convictos e dedicados; 
30:000 medicos, que são como o seu Estado ï\Iaior; 
3t17:3o segurados. 
mtutu al 1.ife, a maior innsiltnição financeira (do rui nedo intelro 

Esta Companhia recebeu por conta da familia do sr. Havemayer. consul da Austria nos Es-
tados-Unidos, em pagamento de premio unico mais importante que jamais Companhia alguma de 
seguros recebeu um cheque de 578:3.15 dollars ou mais de 675 contos de reis. 

A «,1Iutuai Lifee, a mais aa><ti dos Estados Unidos da •tme;<i'e1, tem emmitti-
do por um so vez 709 apolices a pedido e por conta de uma das reais importantes casas commer-
cíaes de Chicago, cujos chefes, a titulo de gratificação pelo Natal, seguraram qugsi todos os seus 
empregados. 

A . Mutual Life», a lanais rica do M1End@. foi quem em»ttiu a maior apolice até hoje 
concedida: a do sr, Georje W. « anderbittre, de New-Fork, que é da iniportancia de i milhão de 
dollars ou seja mais de mil cento e cinte cinco contos de reis mediante pagamento de 35=oao dollàrs 
ou seja mais de 4o contos e quinhentos mil reis. 

0 sr. -Samuel Newhouse, de Sait Lak City Utali, pagou á «_ Mutual Life» em premio unico 
233:88 dollars ou sejã 225 contos de reis, por dois contractos. - 

Um inglez depositou nas mãos do representante desta companhia em Londres 86:o29 libra 
e 5 shilings ou seja mais 'de 450 centos de reis por um seguro em caso de morte. Em Portuga! a 
«Mutual Life» já conta uriccnsideravel numero de apolices, algumas d'ellas de Lb. ro:000, Lb. Soo 
e Lb. 25oo. A 41utual Life» pagou ao sr. Thomuz Dolan, da Philadeiphia, presidente da Sociedades 
de Manufacturas dos Estados Unidos: r2o:g27 dollars ou r4o:97!.335o ao caducar-lhe uma apolice 
mixta. E' a importancia mais elevada que um segurado d'este genero tem, até boje recebido. 

Emfim a « Mutua! Life», reatisa mais negocio na Franca inteira que as 17 companhias fran-
cezas reunidas o- ue  é mais bestante para attestar o ̀seu valor e a sua seriedade. 

e/1gente em Barcellos, 

MANOEL AUOUS f 0, DE PASSOS 

I ver1 adores 
Sulfato 

Editos de 30 dias 
2.a publicáção 

Pelo juiso de direito 
••••,e cl esta coiz•al°ca e ca.rto-

rio do escrivão üu 
i\a antiga casa MARQUES, rua D. Antonio Barro-ficio- Silva, no iiiN elita-

so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas, vidros, rio a que se procede por 
carvão, ferroe arame pararamadas,vendem-se PUlve-falleclimento de Gracinda 
risadores nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-das Dores CanipelloDias, 
res, bambus e tubo de borracha para sulfatar, maoif<to moradora que foi na f -e-
de cobre, enxofre em pó e pedra, e outros artigos tudo 1 
de primeira qualidade, e preços sem competencza. 0,11e a de Barcell1 hos, 

correm editos de trinta 
dias - a citar o credor 
Ign•cio Fernaudes Ei-

Manoel doaquími Coelho Gonçalves 

(,S UCC.E,SSGR) 

ras, da fregtiezia d'Ap : 
lia, conla.l'ca de'E';pozew.- 
de, para por si ou seus 
bastantes lirocuradoVSé 
assistir a todos os tél 
mos do inesino inventa- 
rio e sem pI°ejuisc elosiI 
regular andan1el1to.~ yrº ` 

Barcellos, ` 29 de j13• 101 
de 1901#. 

Veriquei 

O'jttiz de direito 
•I i r•ti•ts`" 

O escrivão, 
,Alanoel Cardoso e Siltïiz. 

0. 

Praia da Aixuliá_-
Hotel1'íaEa2.•re 

Abre no dia 10 do 
mo mez de Agosto, onde 
espera receber as ordens 
dos seus numerosos fre- 
guezes e amigos. 

Para qualquer pedido ou 
correspondencia ao seu pro-
prietário 

Doriziizgos `Uirragr-e. 

111 illo - T empore 
(Scenas da vida de Coii,zbra) 

Estudantes, lentes 
e iilti'icas 

i volume illustrado de alais 
de 400 paginas 

t'or 

Trlaadade Coelho 

Desenlsos dc 

11,10110 Augusto Gonclares 

Magnificas e numerosas il-
lustraçóes: typos, paizagens, 
monumentos, costumes, re-
tratos, caricaturas, etc. da 
Lusa-C<411,e1zas. 

A' venda na casa editora 
—Livraria Aillaud—Rua do 
Ouro, 242, i.%—Lisboa. 
E em #odas as livrarias do 

paiz. Preço Soo reis, pelo 
correio 87o rs. 

X117 Llls à0 - 

Portim- ieza 
DE 

oleo Tpiiro de IIgados •t 
bacalhau com hypto-

plaosphitos de cal e so:a 
Ensaiada e adoptada com excelient,: 

resultado no Hospital da Mise-
ricordia Xesta vil14 

Esta emulsão, preparada com oleo 
de bacalhau de r., gtralidade, substi-
tue coni muita -N antagem a «Emulsão 
de Scott , e as emulsões nacionaes. 

Preço do frasco— doo reis 

Deposita geraIPharmacia 
Valiongo--.Famalicão. 

Deposito em Barcellos: 

`ar»kaciu da 1lliurieordica. 

Trindade Coelho 

INCIDENTES EIS 
PROCESSO CiVEL 

Explanação pratica dos ar-
tigos 292 a 356 do Codi-
go do Processo Civil. 

(Seguido de um formulario) 

111reço ZOO reis 
Livraria •Arila.ud & C.a 

Lisboa -242, P•, Auréa, 1.•. 

Typ. do « Coiillrlercio 
de13 arceltos» 



0 Dic•ioi1a11 j 

Por >•atsegc•seti 
•:;r $ 1 

1101•c• 
.•F 

8' } 
19A Z-' ALI  3T0 4NU t4 ;IkUj) ,•  1i0j :t1TXL•AN gt•h 

rs}• •tt .i# e h v . s • ,•• •x • • :a te e Gr >é•:r . •••* !qweLaes 

No Rio-de, Janeiro 

I#'¡ IllDiSPENSAVEL AO COM•- FRC10, AziaAR-1*ES:<1';1ND USTTUA,:F ,AOS, a ,STUDA:ITES t, 
Pretniado na Exposição Universal de Parts, de rc•oo.•-1 roço: l•òrlt! 9, o onia• c• Hèspan ia. olìamè brochacló 5 000, enct:dernado 5'•:ico, E•trs, Beiro: 

ura a encadernNcüo da 4ra.a 50o reis 

li•'rarìa Popular, la-rgo do Guindaste 
—]?m Pe-rn m bu cco• 1ivr ria- trdetLeopoldo da Si-lveira,, R. 1?uque 

J 

' Volume brochado 5rr5oo, ou francos 2,5—C.a ís 

li• aiia de Francisco .Alves, R. do`Ou`'idor, 34--Na Bahia, 

<ìE 

A RES f ALU --•K-AE1nU DE X 0, 11 EG 
POR 

r+• 

;Passa se no ultimó periodo da dominação hesp;]nholi e durant 
revoliis.ãoo...` de dezembro ce 1640 _ ì a 

Bi)zdes T a todos os ass7y??(mtcs r.• - s•rll i 

1. 

Cada fasciçulo, zd. `pag;; .3 grav., 4o reis—t ada tordo, i Uo p:i-
ginas, 45 grav., Zoo`reis. 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS -- Rua Garrett 

ALMA N 
, 

TV) 

I•Jllst•ti'23f•f➢. C•••9 6•ËIl9;l 'sNyâ••••••I•<á•'dtiì'à 

A"'venda em todas as livrarias e klosljites 
Preço Too =reis =-'Pe1ó c6rreto, i2o 

Pedidos ao EURE,SU-ILITTEIZARIO, Rua do Bom¡ardim, 'vio 

laia 

,! 'T@•7•-•i 7• 711J/ll'i Z• t!.7t' •L:+.1t1.'71 f•:i J• . 

Professor no Lyceti,Àe Lyi•s,lyioa,pt•-rs.tlì.Ea uF. E 
•'{P 11••.1••3 Éi i'is••éa gx•c'lt••i••Q• •. a..G✓iAY ••J.;N4•:é•.F .. 1: •.. : Ì 

_ Livrària.Aillaud=lua do: Ouró  

TYPOk-lj 
r 

M I] fl Ile 111a101 --••-~Ie)PO lit d 8 o o 

poio 
y 

peia aprende; a er 

roi;- Trindade crk'14o I 

Com desenhos de IZap11ae1 Bor-
dallo Pinheiro_ 

«Arte de ap,rcnder a. ler a 1e; 
tra tríanu; ri•{!ta ''-em o 1i1fCes 

K • ? 

}•r•.gre,tas,t sIitrais-fa"il ' Zao 
mais dífficil, por Dua,rtte eY•iu-
ra, errt .q •,a r c1•a•1 I 

Gó1 ècéao d`C'xeor', l s cscri-- 
pta ingleza»,por Casta,rs F3ut 
eìt•t5tl.I•oirir,5'e, `c-mooi•rï-
go, brochado, 240-
10 discipulo parisiersea—Gol-

iecção de; I2 ca•dereos de, dese-. 
nllo, cada um 3o rs. 

«Diccionar o da lingua;porIti-
rgueta•r 
I volume encad. ,00 r- ••Elle'i•lt 0 s- orl isento de todos O•S Rl'(1u, s 

<D".ccionario dos st •onimcs, da 4r•1 vil 111 LtII1a b fi J urina( t. r kl . 

) Y  N ),1) 
olu•lle encad. cloo rs,, _---___..----. _._. ... --
Diccion:irio ,o poá tatïl 

Ida língua portiiguéìa T. Por llan-••• • 11 
taã I vol. encad 4• rS, 

•K -r5ib i 
úzC' ariófrai?cez-POr Uguez 

é poiU1guèz f:ancè7i?, por.Fanse-
ca é Roauetc`, :; ova edição, 

m, volu em Y S.- encad.` 3 600 :rs. 
rT Sepa, al•larPën+ê . 

po.ït•Iguezv, _ t •• o1ii-
me enà&r c t lao 2:000 reis. 

;ortuguez-francez», rl•volume 
éút,ad t :50ó.. ' 

«btccionl;rio pórtatil 9das, lis 

por 
guas•pó•tit•úeza-tn•lera • 7tigleza 

fuguezaDf resumo, dó{grande 
dicetonárt.o.de Fieira; 2 vol--em 

« hoçor•.Ë'hial. dé'i é'.crtual», 
por I xreir,t i•us alo„ iliust-.. , 

•i•í.i ela •ràv,• cor,] r,r;>.1tnappas, .I 

oi ém"q,, br. oQo rs. 
rÉ 111é7ïctl cìs dc e0 ta e-
trá•,llásrt'õ -,l Feri eira-Deus . t; 
'à v61 'enl• r' .cala. •I:óo•. 

,t•rtìi:a _1i•làu•, 

!t11gua p`Jrt'.: TlJe7_:lu Perilonseca 

e RO-juete, sc;oldo G una ii•cïo 
ttco' é dé° ë iìario poë pitileras, 

DA 

C•'IC-lorcii-a cl  )z;; 

{ •i•• IC'. • DO itE•`•t•i7'•••. 

Dit ecloz — I•elitzo A--3res Doar-te, plzrrzztnceulico de z`ime -
i ã`classe pala Z ttive• cidade deCoitzthr'cz 

x 

s 

Sociédade azzozzj-zzza de r-espotisabilidade-litttilada 

4* -1u0 a naac• cie T)o,-2u14 :aias sd•4. r4t'••lrRtllO•r t• 

Esta companhia eftectua seguros maritimos e, terrestres a pre- -
Cos rasoavéis. Tem agentes em todas as localidadë5 da ' provinda 
do.:a•Iinllu.. 1_ r. 
ï<>éde e:n-Brag2;'Campo de Sant'Ai•i 3, 62 

ntte CrR 1•aveel}aa 

3y 

s. 
(Co9 G69••aúe.fü ,•ú•.ts ct• lá-.e`ni•tc••Znb - 3•. 17 .1liztu;iic3l'cr3•aos• 

1V arste ostabel,ectnre+lto etico-,rn-sè u 1 va ri: 
tdo sortido de , casi-

m,ras, che,icte's, Ilane•làs. baeta cotins, pannos'ctus, m̀orïns, riy-
,t :iitYa cise Ouro, 242, I. °----Ltsboa calos, cobertores, etc. etc. t' : ( k[ j •> %(='a (; jt i; "( r';' 

:115 
tlllit•-t; • 


